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INSTITUTO DE FLORESTAS 
DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA 
 
OBJETIVO DA DISCIPLINA:  
Proporcionar conhecimentos técnicos e científicos que permitam a implantação de 
povoamentos florestais. 
 
EMENTA:  
Planejamento e implantação de povoamentos florestais, fornecendo conhecimentos 
teóricos e práticos sobre as técnicas operacionais para a implantação e condução dos 
povoamentos com essências nativas e exóticas. 
 
CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
 
1 – Introdução: importância econômica, social e ambiental dos povoamentos florestais; 
 
2 – Planejamento da implantação florestal: caracterização da área de plantio, 
talhonamento e delimitação de divisas e implantação de aceiros, delimitação de áreas de 
preservação permanente e de reserva legal, questões legais relacionadas à alteração do 
uso do solo, seleção de espécies e materiais genéticos; 
 
3 – Plantio: controle de formigas cortadeiras e cupins, preparo do solo, ciclagem de 
nutrientes em povoamentos florestais, adubação, espaçamento, plantio e replantio; 
 
4 – Práticas culturais: manutenção de aceiros, controle da matocompetição, adubação de 
cobertura, monitoramento de pragas e doenças; 
 
5 – Práticas silviculturais: desrama, desbaste e manejo por talhadia; 
 
6 – Elaboração de projetos: custos, aspectos de viabilidade técnica, econômica, ecológica 
e social. 
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